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RESUMO

Animais estão cada vez mais presentes em nossa sociedade, nas mais diversas

áreas, e a presença dos mesmos proporciona grandes benefícios à humanidade.

Porém, os animais possuem diversas necessidades que diferem da humana, e o

enriquecimento ambiental é essencial para proporcionar uma qualidade de vida

adequada. Brincar é essencial para o enriquecimento ambiental dos animais,

sobretudo na pandemia, esta que modificou a rotina dos animais com uma maior

presença de seus tutores, de modo que logo após o lockdown, muitos

desenvolveram transtornos comportamentais de separação. Para amenizar este

quadro, este Trabalho de Conclusão de Curso visa estudar os estímulos trazidos por

brinquedos para cães no mercado, os materiais aplicados nos mesmos, e entender

quais os elementos que tornam um design sustentável funcional, seguindo a

metodologia de Löbach, na realização da solução dos problemas, baseada em nova

avaliação, solução de design, configuração de detalhes, desenvolvimento de

modelos, documentação do projetos e relatórios.

Palavras-chave: Design de produtos; Brinquedos para cães; Enriquecimento

ambiental; Etologia; Sustentabilidade; ecodesign.

ABSTRACT

Animals are getting increasingly more present in our society, in the most diverse

areas, and their presence provides great benefits to humanity. However, animals

have needs that differ from humans, and environmental enrichment is essential to

provide an adequate quality of life. Playing is an essential act for the environmental

enrichment of animals, especially in the pandemic, which changed the animals'

routine with a greater presence of their tutors, so that soon after the lockdown, many

developed separation behavioral disorders. To alleviate this situation, this Course

Completion Work aims to study the stimuli brought by toys for dogs on the market,

the materials applied to them, and to understand which elements make a sustainable



design functional, following the methodology of Löbach, in carrying out the problem

solving, based on re-assessment, design solution, detail configuration, model

development, project documentation and reports.

Keywords: Product design; toys for dogs; Environmental enrichment; Ethology;

Sustainability; ecodesign.
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1. INTRODUÇÃO

Os animais surgiram há cerca de 800 milhões de anos, no oceano. Desde

então, diversas espécies de animais se desenvolveram na Terra nos mais diversos

habitats, entre eles, os humanos.

Sociais e comunitários, os humanos estabelecem os mais diversos tipos de

relações com os demais animais, desde mutualista a predatória. Seja na área

alimentícia - seja na agricultura com insetos e seus efeitos polinizadores, e a

pecuária, no uso de lã e couro para criar vestimentas, ou mesmo sua presença em

pesquisas científicas e investigativas, como a entomologia forense. (EARLY LIFE,

2021)

O convívio cooperativo dos humanos com outras espécies de animais
estabelece o que o filósofo Dominique Lestel denominou ‘comunidades híbridas’. Um
dos componentes que permitiu o surgimento de tais comunidades foi o processo de
domesticação.(DAHÁS e NEVES FILHO,,2013?)

Acredita-se atualmente que o primeiro animal a ser domesticado, foi o
cachorro, com outras espécies, como cabras, galinhas, ovelhas, e vacas sendo
domesticadas posteriormente. Além da domesticação, animais selvagens que foram
‘domados’, porém não domesticados, como falcões, também estavam presentes em
comunidades humanas. (TOAZ.INFO, 2021)

De início, tal convívio estabelecia uma relação de mutualismo onde o animal
recebia abrigo e alimento, enquanto o humano poderia facilitar seu acesso não
somente à caça, como também a outros recursos que seriam escassos mesmo com
ela, como leite, ovos, mel e lã. Outras espécies, como os gatos, eram eficazes no
controle de pragas e se aproximavam de comunidades humanas por conta própria
devido à facilidade de encontrar alimento e abrigo.

A presença de animais de estimação possui efeitos benéficos para a saúde
humana, tanto física como mental, diminuindo estresse, riscos de desenvolvimento
de problemas cardíacos, com animais também auxiliando a diminuir ansiedade e
depressão, e mesmo sendo utilizados em terapia

Ao passar do tempo, as linhas meramente utilitaristas se apagam, conforme a
interação com os humanos, os animais começam a adquirir um posto importante na
sociedade, fazendo com que animais com intuito primário de companhia - os
chamados ‘animais de estimação’ ou ‘pets’ - comecem a surgir.



A presença de animais de estimação possui efeitos benéficos para a saúde

humana, tanto física como mental(Beetz et al, 2012). Este contato ficou ainda mais

estreito com seus tutores durante a pandemia - uma nova cepa de coronavírus que

não havia sido antes identificada em humanos, que geravam doenças mais graves

que um simples resfriado, responsáveis por síndrome respiratória grave e letais -

iniciada em 31.12.2019 em Wuhan, província de Hubei, na China, que atingiu o

mundo, inclusive o Brasil, provocando o lockdown, um protocolo de isolamento

social para proteger a saúde das pessoas, determinando que as mesmas ficassem

em casa. Com o fim do lockdown, alguns pets se desacostumaram em ficar

sozinhos, sentindo e sofrendo ainda mais com a ausência dos seus tutores. Com

isso, muitos desenvolveram a ansiedade de separação e depressão(AAHA, 2021).

É comum, na ausência dos tutores, os cães roerem a mobília e objetos

pessoais que tenham o cheiro do proprietário (HOROWITZ, 2010) ou permanecerem

deitados até a sua chegada. Essa inatividade pode gerar consequências negativas

para a saúde e bem-estar do cão (REHN;KEELING 2010). Uma das formas de

contornar tais transtornos, além de treinamento, é o enriquecimento ambiental

através do ato de brincar, pois o entretenimento e diversão com brinquedos auxiliam

e amenizam distúrbios de comportamento (FERREIRA; SAMPAIO, 2010; ROSSI,

2009)

Ao passar do tempo, os ‘animais de estimação’ ou ‘pets’ - começam a

integrar o âmbito familiar e também passam a ser alvo de produtos de design. Isso

porque o cão passa a ser integrado à família, devido ao seu companheirismo,

amizade e estreitamento de laços de afeto e amor com seus tutores, numa parceria

de associação intercultural em quase todas as sociedades do mundo (MIKLÓSI,

2007).

Os cães são membros de um grupo social humano, portanto seu ambiente

natural engloba pessoas e outros cães (HOROWITZ,2010). E seus proprietários

estão mais dispostos a demonstrar o quanto os apreciam muito mais como

companheiros do que como proprietários (DOTSON; HYATT, 2008), daí o segmento

pet apresenta-se como mercado rentável e lucrativo.



Neste sentido, o desenho industrial deve ter como ponto de referência os

aspectos culturais ligados ao comportamento do usuário como referência do

desenvolvimento do projeto de produto. Daí a importância de se investigar entre os

animais suas preferências e gostos.”Eles precisam se movimentar para explorar o

espaço, usando o focinho, as patas e a boca ao mesmo tempo” (HOROWITZ, 2010,

p. 351)

O design de brinquedos está sujeito à mudança de gostos e isso leva a

modificações nos brinquedos já existentes, sua adequação ao uso, funcionalidade e

identificação visual, com agregação de valor. O que exige qualidade e segurança do

brinquedo, além de criatividade para poder comercializar seus produtos. É

necessário que eles sejam submetidos a testes em laboratórios, visando à obtenção

do selo de certificação do Inmetro.

Para isso, precisam conhecer bem as Normas de Segurança para

brinquedos, todavia, em se tratando de brinquedos para pets, a lei não considera os

mesmo como brinquedos, portanto são isentos de regulamentação. No caso dos

brinquedos para pets, é importante incluir também o uso de materiais não tóxicos.

Enxergamos ainda na sustentabilidade, que é a capacidade de sustentação ou

conservação de um processo ou sistema em relação à natureza -, uma forma de

tornar o ato de brincar menos perigoso, com materiais de menor impacto ambiental,

menos agressivos e ecologicamente aceitáveis.

Por minimizar impactos ambientais, o ecodesign busca atender aos requisitos

ecológicos, ao fazer reciclagem e propor o reaproveitamento de materiais como

alternativas de design sustentável.

Como problema verificamos que os animais de estimação, cada vez mais

presentes no cotidiano, mantiveram um contato ainda mais estreito com seus tutores

durante a pandemia. Porém, como problemática, observamos que com o fim do

lockdown, os pets se desacostumaram em ficar sozinhos, sentindo e sofrendo ainda

mais com a ausência dos seus tutores. Com isso, muitos desenvolveram a

ansiedade de separação. Como solucionar isso?



Uma das formas de contornar tais transtornos, além de treinamento, é o

enriquecimento ambiental. E uma das formas mais importantes para o

enriquecimento ambiental, é o ato de brincar. Mas estariam os brinquedos

disponíveis em lojas adequados ao ato de brincar? E adequados à sua necessidade

de companhia, entretenimento, atividade física e mental, melhorando a sua saúde e

bem-estar? Boa parte dos produtos disponíveis no mercado não costumam atender

a estas necessidades e alguns materiais podem, inclusive, ser tóxicos.

Todavia, encontrar informações sobre brinquedos para pets e seus materiais

não é uma tarefa fácil. Um fator que dificulta ainda mais é que muitos animais não

apresentam interesse na maioria dos brinquedos projetados para pets existentes no

mercado, ou apresentam interesse momentâneo, logo se desinteressando. Assim,

observamos que passam a preferir objetos como garrafas pet ou caixas, sacolas

plásticas, objetos que, por não serem próprios para eles, podem desencadear

diversos problemas, colocando em risco a segurança do animal. Ou seja, seriam

tais brinquedos seguros e sustentáveis? Como encontrar brinquedos de fácil

manuseio e confecção?

Pois, conforme FREITAS; COUTINHO; WAECHTER (2013), o designer como

agente configurador de sistemas, artefatos e ambientes, deve ser capaz de tornar a

interação destes, com as pessoas, uma experiência agradável, concisa e de fácil

entendimento.



2. JUSTIFICATIVA

Para fins de maior precisão, este estudo se dedica ao design sustentável de
brinquedos de cachorros, e se aplicará a cães de portes médio e grande, devido à
dificuldade em se achar brinquedos atraentes e resistentes para este segmento.

O tema se torna atraente por haver poucos achados no Brasil, havendo
necessidade de mais pesquisas - relevância deste estudo. Também por não haver
Instâncias regulamentadoras.

Também pela acessibilidade (preço) dos materiais facilmente encontrados,
para execução simples, por apresentar design ecológico e sustentável.



3. OBJETIVOS

3.1. Geral: Criar um artefato artesanal, seguro e atrativo para cães de médio e
longo portes, de custo acessível e fácil confecção, utilizando a metodologia de
Lobach como base.

3.2. Específicos:

a) Identificar referências a respeito do universo canino.
b) Analisar objetos que atraem os cães e examinar quais estímulos

proporcionam a eles no seu ‘brincar’.
c) Examinar o que acalma os cães.
d) Examinar as texturas que eles mais gostam de mastigar.
e) Distinguir materiais de custo baixo para uso e segurança adequada

que despertem interesse.
f) Praticar processos de ecodesign de brinquedos seguros, acessíveis e

de fácil confecção para qualquer pessoa que queira confeccionar.
g) Apresentar algumas peças desenvolvidas durante o processo.



4. METODOLOGIA

Iniciando através de levantamento referencial sobre o universo canino,

buscamos informações a respeito de seus comportamentos, bem como buscar

entender como funcionava o uso dos brinquedos pets para cães de médio e longo

portes disponíveis nas lojas e se eles eram funcionais, e também encontrar pistas

sobre materiais para confeccionar um brinquedo sustentável e acessível a todos,

vamos utilizar como fonte primária documental teórica a metodologia de design

industrial do alemão Bernd Löbach, que estudou design e sociologia, ciente de que:

Para Bomfim (1995), metodologia é a ciência que se ocupa do estudo de
métodos, técnicas ou ferramentas e de suas aplicações na definição,
organização e solução de problemas teóricos e práticos, sendo a
Metodologia de Design, a disciplina que se ocupa da aplicação de métodos
a problemas específicos e concretos. O autor concorda com Munari (1981) e
pondera que métodos e técnicas são instrumentos de ordenação e
organização, e consequentemente, suporte lógico ao desenvolvimento de
um projeto. (FREITAS, COUTINHO, WAECHTER, 2013)

Assim, segundo a metodologia em design de Löbach, na problematização,

após análise do problema, é feita a coleta e análise de informações, em seguida, a

clarificação do problema e definição dos objetivos. Depois se parte para

solucioná-los, mediante a avaliação de alternativas, e a realização da solução dos

problemas, baseada em nova avaliação, solução de design, configuração de

detalhes, desenvolvimento de modelos, desenhos de representação, documentação

dos projetos e relatórios.

Basicamente, como define Löbach (2001), essas metodologias podem ser

consideradas divididas em quatro fases: Preparação, geração, avaliação e

realização. Sendo que algumas, ramificam esses estágios em dois. Archer

(1963-1965) e Löbach (2001), trazem a coleta de dados ou informações no

início do processo, porém somente Löbach (2001), fala sobre uma nova

avaliação da solução (4° fase), isso deixa margem para uma revisão do que

sobre o que foi pesquisado e do que realmente será aplicado no fim do

processo, ou seja, a questão da validação do que foi produzido nas fases

anteriores (FREITAS, COUTINHO, WAECHTER, 2013)

A metodologia de Löbach, para este projeto se dividirá nas seguintes etapas:

1. Identificação de problemas;



2. Pesquisa de brinquedos mais vendidos em lojas;
3. Teste de produtos existentes de diversos materiais com animais;
4. Prototipação;
5. Testes;
6. Conclusão.

Neste trabalho, não utilizamos o desenho de representação técnico devido ao
material base escolhido possuir formatos variáveis e não fixos. Assim:

Compreendamos então, que metodologia projetual seja equivalente a um
conjunto de procedimentos para o desenvolvimento de um determinado
produto, onde estão relacionados nesse conjunto: a- métodos (caminho pelo
qual se atinge um objetivo); b-técnicas, como habilidade para execução de
determinada ação ou produtos; e c- ferramentas, como instrumentos ou
utensílios empregados no cumprimento desta ação.(FREITAS, COUTINHO,
WAECHTER, 2013)



14

5. MARCO TEÓRICO

De acordo com o International Council of Societies of Industrial Design (ICSID):

Design industrial é uma atividade criativa cujo objetivo é determinar as propriedades
formais dos objetos produzidos industrialmente. Por propriedades formais não se
deve entender apenas as características exteriores, mas, sobretudo, as relações
estruturais e funcionais que fazem de um objeto (ou sistema de objeto) uma unidade
coerente, tanto do ponto de vista do produtor como do consumidor. (PBD, 1995, p. 3)

O historiador Rafael Cardoso (1998 apud MEFANO, 2005, p.81) comenta que o

design visa dar existência concreta e autônoma a ideias subjetivas.

Por meio da compreensão dos produtos como artefatos, o desenho
industrial deve ter como ponto de referência os aspectos culturais ligados ao
comportamento humano, os aspectos semióticos, semânticos e
psicofisiológicos (cognitivos, psicológicos e subjetivos). Para o designer, o
usuário é a referência do processo de desenvolvimento do produto. A
adequação ergonômica, as possibilidades de interação, as normas de
segurança que vai adotar, a planilha que resulte em um preço viável para
comercialização do produto e a correta interpretação e tradução dos
desejos e anseios do usuário passam a ser da maior relevância. (MEFANO,
2005).

Quando se trata de desenho industrial no Brasil, são consideradas duas áreas

dentro da mesma denominação geral: Projeto de Produto e Programação Visual.

Estreitamente ligado ao consumidor, o design do produto abrange sua adequação ao

uso, funcionalidade e identificação visual, com agregação de valor (PBD, 1995, p.

4-5).

5.1. Design de produto

O design de produtos é a atividade que cria e desenvolve  bens de consumo  e
envolve metodologias de criação.

5.2. Design de brinquedo

O design de brinquedos combina as atividades de projetar o produto, marketing

e engenharia de produção, com criatividade, imaginação e concentração, qualidade e

a segurança do brinquedo.

Como não existe uma formação específica no Brasil, os profissionais são

autodidatas, além de ter algumas noções de ergonometria. Fazem contato com

artesãos e submetem a testes em laboratórios para obter certificação do Inmetro.
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No que diz respeito ao brincar, pesquisadores e estudiosos do brinquedo

estabeleceram classificações úteis, a exemplo de: 1. O valor funcional – ou seja, sua

adaptação ao usuário. 2. O valor experimental – manipulações sensório motoras,

entre outros. 3. O valor de estruturação - diz respeito ao conteúdo simbólico, como

sensações e emoções.  (MEFANO, 2005)

Boa parte da pesquisa é dedicada à segurança do produto e sua toxicidade,

porém, quando se trata de produtos da área feitos para animais - devido a não serem

considerados brinquedos num âmbito legal (INMETRO, 2021), e a falta de

regulamentação da área a nível global, o mercado está cheio de produtos feitos sem

muito estudo, frágeis, inadequados ou mesmo perigosos para os mesmos, e a falta de

legislação permite que a maioria dos artefatos não especifique os materiais utilizados

em sua confecção. Tal fato torna a aquisição de brinquedos para pets uma aposta:

análises químicas de produtos para pet, como bolas de tênis mostram que eles

possuem uma alta quantidade de materiais tóxicos, como chumbo, quando

comparados aos confeccionados para humanos(The Wildest, 2022). Pet Shops

continuam a vender ossos de couro, apesar dos mesmos serem comprovadamente

ruins à saúde dos cães.

5.3. Design Ecológico

Sustentabilidade é a capacidade de sustentação ou conservação de um

processo ou sistema, que aborda a maneira como se deve agir em relação à

natureza. Existe, atualmente, uma escassez de recursos, e recursos não renováveis

devem ser evitados, assim como recursos poluentes e que não são facilmente

descartados e degradáveis.

CARDOSO (2008 apud NAIME, 2015) reforça o dilema em conciliar as

questões ambientais com o modelo econômico, em função do consumo, porém

MANZINI e VEZZOLI (2002 apud NAIME, 2015) afirmam que é possível conceber

produtos mais sustentáveis, utilizando-se tecnologias limpas. Neste contexto,

VEZZOLI (2010 apud NAIME, 2015) argumenta que o design pode vir a se tornar um

agente promotor da sustentabilidade ao buscar novas alternativas de projeto.
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A sustentabilidade se baseia em três princípios: o social, o ambiental e o

econômico. Por minimizar impactos ambientais, o ecodesign busca atender os

requisitos ecológicos, ao fazer reciclagem e reaproveitamento de materiais como

alternativas de design sustentável. Assim:

A abordagem de ecodesign é uma estratégia importante, pois considera o ciclo
de vida dos produtos, o que compreende uma visão sistêmica e integrada.[...]É
necessário que os profissionais responsáveis pela colocação de produtos no
mercado tenham conhecimento sobre sustentabilidade, considerando, em seus
projetos, materiais de menor impacto ambiental, utilização de processos
industriais menos agressivos e desenvolvimento de produtos ecologicamente
aceitáveis”(NAIME, 2015).

5.4. Estudos sobre os canídeos

A fim de compreender melhor como fazer uma pesquisa focada em cães, sua

linguagem corporal, e elementos a se buscar em testes, a primeira parte da pesquisa

focou-se em definir o que define um ‘cão’ e entender como ele se difere dos demais

canídeos, assim como estudar a etologia destes animais e entender as relações que

eles estabelecem com humanos.

5.4.1. Domesticação

A humanidade domesticou ao longo da história, diversas espécies, desde

animais a vegetais. Por trás de cada uma delas, existe uma parcela da história

humana, por onde se pode compreender como uma sociedade vivia, e o que ela

valorizava - Plantas como a Brassica Oleracea, domesticada de forma tão diversa que

gerou o repolho, a couve, couve-flor e brócolis, entre demais variantes, demonstram a

grande diversidade que pode ser atingida com a domesticação de uma mesma

espécie.

O cão é considerado o primeiro animal com registros de domesticação humana

- existem indícios de que o DNA canino começou a divergir do lobo entre 27 a 40 mil

anos “atrás, assim como existem ossadas de cães junto a ambientes humanos com
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datação de 14200 anos” (MARSHAL, 2021). Porém, quando esse processo ocorreu

ou como ele ocorreu ainda é considerado incerto e achados arqueológicos novos

abrem espaço para cada vez mais possibilidades.

Atualmente, existem diversas hipóteses para a domesticação do lobo. Desde

que alguns grupos de lobos se aproximaram dos humanos, seleção artificial humana

de animais mais dóceis e obedientes, e mesmo de que ocorreram diversos processos

de domesticação diferentes até se chegar ao cachorro e outras que afirmam que só

houve uma. Se o cão surgiu na Europa ou na Ásia… Achados arqueológicos sempre

criam novas teorias. Atualmente, acredita-se que as primeiras raças de cachorros

foram utilizadas com intuito de puxar trenós(Science, 2020).

Outro fator que dificulta a história canina, é que diversas raças de cães foram

extintas, desde os turnspit - cães utilizados para girar espetos que assavam carne e

que tiveram sua função obsoleta com avanços tecnológicos - assim como raças

pertencentes a povos nativos de diversas partes do mundo, fator que faz com que a

história não só dos cães, como também humana, seja permeada por grandes lacunas

e incertezas(BBC, 2021).

5.4.2. Etologia: do lobo ao cão

Na busca de definir onde o cão se difere dos demais canídeos, os mesmos, e
os antecessores dos cães, também devem ser estudados, assim como os próprios
cães em si.

5.4.2.1. Canídeos, Lobo cinzento e Dingo

Existem diversos canídeos entre elas, raposas, coiotes e lobos, cada uma com

uma diversa gama de espécies. As espécies representantes de lobos são o Lobo

cinzento (Canis lupus), o Lobo-vermelho (Canis Rufus), Lobo Etíope (Canis Simensis)

e Lobo Dourado (Canis Anthus), sendo as demais variedades lupinas consideradas

subespécies das demais. O cão (Canis lupus familiaris) é considerado descendente

do lobo cinzento, e portanto, a etologia da espécie também foi estudada de forma a

entender o que difere o cão do lobo.
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Em 1970, o biólogo Lucyan David Mech publicou o livro ‘The Wolf: Ecology and

Behavior of an Endangered Species’, no qual, se teoriza que em matilhas, lobos

possuíam uma dinâmica baseada em animais mais dominantes - os alfas - ganhavam

seu respeito por meio de brigas, e eram competitivos entre si, e animais menos

dominantes - ômegas e betas - eram submissos a eles (MECH, 1999). Porém, o

próprio pesquisador reconheceu seu equívoco e luta até os dias atuais para apagar tal

imagem da cultura popular: Na época, suas pesquisas foram implementadas com

animais, mantidos em cativeiro, e que possuíam origens diferentes entre si, logo,

formas de comunicar diferentes, e não refletiam a real natureza da espécie.

De acordo com Mech (1999), em seu habitat natural, lobos formam matilhas

familiares, onde ao invés de uma dinâmica de dominância, existe uma dinâmica

familiar nuclear centrada em um casal, onde os pais são respeitados por seus filhotes,

irmãos mais velhos respeitados pelos mais novos, com lobos que atingem maturidade

suficiente se dispersando para encontrar um parceiro e formar outra matilha.

Assim como diversos canídeos, os lobos são monogâmicos e formam casais

que duram a vida inteira dos animais - apesar de serem relatadas ‘fugas’ em casos

raros, com os coiotes sendo os únicos canídeos que não possuem registros de

‘traição’ de seus parceiros - o cuidado paternal é essencial para que os frágeis filhotes

de lobo consigam se desenvolver e chegar à maturidade. Devido a sua sociabilidade,

lobos formam fortes vínculos com indivíduos de sua espécie, assim como engajam

em comportamentos sociais cooperativos com outras espécies, como

corvos(STAHLER, HEINRICH, SMITH, 2001).

O Dingo é um canídeo australiano que pode ser considerado tanto uma

subespécie de cão doméstico, de lobo ou mesmo uma espécie distinta. Existem

disputas e controvérsias quanto à exata classificação taxonômica do dingo.

Apesar de sua genética apontar ligações com raças primitivas de cães, o Dingo

passou por um isolamento geográfico milenar em relação às demais raças devido a

seu habitat ilhado. Um fator declaradamente diferente entre Dingos e cachorros,

porém, e que os aproxima aos lobos, é que Dingos são monogâmicos, e formam

matilhas familiares. Diferente de lobos, os dingos são capazes de compreender dicas

e gestos humanos, e a espécie é considerada mais recente que algumas raças

primitivas de cães(Australian Geographic, 2010).
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5.4.2.2. Híbridos

Cães são considerados híbridos quando, entre seus ancestrais próximos, há

uma mistura com uma espécie considerada selvagem, tais como lobos, chacais e

coiotes. Há uma notória diferença de comportamento entre os cães híbridos, que

impedem que os mesmos possam ser criados como cães domésticos:

1. A Incapacidade de digerir componentes vegetais, tornando quase

impossível o uso de rações para cães domésticos(Nature, 2013);

2. Diferenças comportamentais, gerando maior dificuldade de interação

com humanos, e, devido a sua maior força, gera maior imprevisibilidade.

No Brasil, a criação de cães híbridos é ilegal, assim como nenhum canídeo

silvestre do país é capaz de se reproduzir com cães domésticos.

5.4.2.3. Cães ferais e cães de rua

Ambas as categorias compartilham uma relação de comensalismo com

humanos. Apesar de serem domesticados, nem todos animais são ‘domados’, assim

como alguns animais silvestres, como corujas, podem ser ‘domados’.

Se denomina feral, um animal doméstico que não foi socializado com humanos

ou domado pelos mesmos. Cães ferais, portanto, desenvolvem medo e fogem de

humanos, vivendo de forma isolada dos mesmos. Por não serem auto suficientes em

âmbito reprodutivo - devido à ausência de cuidado paterno - cães ferais possuem

altas taxas de mortalidade infantil e são dependentes indiretos dos humanos em

diversos quesitos, como alimentação e abrigo.

Cães de rua foram socializados com humanos e ativamente buscam os

mesmos quando necessitam de algo. Não possuem tutores específicos - em sua

maioria, recebem cuidados da população local. Apesar de alguns formarem pequenos

bandos, não possuem as dinâmicas familiares que matilhas de lobos possuem, e, por

conta de recursos limitados, muitas vezes se observam brigas ou disputas territoriais

entre os mesmos(Paul, Bhadra, 2018).
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Em muitos países, ambas as categorias são consideradas um problema

urbano, e são aplicadas políticas distintas. Criação de abrigos para adoção,

castração, ou mesmo eutanásia são implementadas, dependendo do país.

5.4.2.4. Cães primitivos

Algumas raças de cachorro são mais antigas que as demais e ajudaram a

originar outras. Tais raças - também consideradas mais próximas ao lobo

geneticamente - possuem algumas peculiaridades:

A. Possuem uma camada dupla de pelo - chamada de subpelo;

B. Possuem traços físicos mais parecidos com o lobo, como orelhas

empinadas e rabo (Nesse caso, denominados Spitz);

C. Possuem comportamento levemente diferente das demais raças, maior

independência, tornando-as reconhecidamente mais difíceis de treinar,

devido à sua ‘teimosia’;

D. Muitas espécies eram utilizadas como cães de trenó;

E. Em grande maioria são asiáticas.

Alguns exemplos de tais raças são Akita (recentemente resgatada de sua

quase extinção no período pós-guerra), Basenji, Chow Chow, Malamute, e Samoieda.

5.4.3. As diferenças físicas e etológicas entre o cão e os demais canídeos:

Monogamia e cuidado paterno são ambas características ausentes em cães,

assim como os cães atingem a maturidade sexual com uma idade consideravelmente

inferior aos lobos. Cães possuem uma expectativa de vida que varia bastante de

acordo com a raça e o porte. O contato com humanos, e conforto e cuidado

proporcionado pelos mesmos fez com que os filhotes da espécie ficassem

dependentes de humanos.

Filhotes de cães possuem maior facilidade de entender humanos que os

demais canídeos, o que faz com que a espécie possua certa dependência e tenha

tendência a buscar humanos quando encontram algum obstáculo que não consigam

resolver de imediato e, constantemente, buscam por dicas comunicacionais

humanas(Dahás et al, 2013).
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Cães não formam matilhas familiares, porém, podem andar em bandos. Mesmo em

cães que possuem tutores humanos, dinâmicas de dominância podem ser

observadas, assim como foi notado que cães interagem com humanos e com outros

cães de modo diferente, o que indica que a espécie não vê o humano como

igual(Rooney, Bradshaw, Robinson, 2000).

Não somente isso, como o modo que a interação humana é iniciada, o modo

que as ações dos cães são recebidas pelos humanos, se o humano é familiar ou

estranho ao cão, alteram diversos elementos das reações dos mesmos,

demonstrando que cães estão sempre buscando modos de entender os humanos e

tentar se comunicar com eles(Rehn et al, 2014).

Alguns cães possuem dificuldades maiores em conviver com indivíduos da

mesma espécie ou gênero, e podem apresentar agressividade e competitividade com

os mesmos. Tal fenômeno, denominado Inter Dog Agression, nomenclatura que não

foi encontrado equivalente em português, com Same Sex Aggression (SSA) - A

nomenclatura quando tal agressão é específica de gênero, sendo a variante mais

comum, é considerado mais propício em raças específicas, e possui maior taxa de

incidentes letais em cadelas, especialmente castradas.

Ataques de cães são considerados um fator de risco que faz com que alguns

indivíduos sejam sacrificados. No exterior, algumas raças estão associadas à maioria

de ataques a humanos, sendo Pit Bull a raça considerada mais letal -, possuindo

maior taxa de ataques que levam a óbito - e Rottweiler em segundo lugar. No Brasil,

uma pesquisa de 2009 quantificou que, dos ataques de cachorros reportados, 48%

dos incidentes estão associados a vira-latas, com poodles em segundo lugar com

7,4% e pit bulls com 5,9%(Arq. Bras. Med. Vet. Zootec., v.65, n.4, p.1033-1040, 2013).

Ataques de animais nunca são considerados sem motivos, e diversos fatores

podem influenciar os mesmos. Um dos maiores, é humanos lendo linguagem corporal

canina de forma errônea e fazendo movimentos bruscos que os façam se sentir

ameaçados, assim como tentar apartar um cão que mordeu ou brigou com outro

animal de forma errônea(Grisolio et al, 2017).

5.4.4. As classificações de cães
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Existem diversas classificações utilizadas para identificar cachorros. De raças,

idade, habitat, a porte, estas classificações auxiliam a saber o que um cachorro

necessitará para obter qualidade de vida adequada.

5.4.4.1. As categorias de raças

Existe uma diversa gama de raças de cachorro, classificadas de acordo com

sua função histórica. A Confederação Brasileira de Cinofilia(CBKC) as divide em 11

grupos, porém, devido à ausência de explicação para algumas das mesmas, serão

utilizadas as divisões do American Kennel Club (AKC), devido a maior informação

sobre suas classificações. A AKC atualmente utilizada as seguintes sete divisões:

1) Esportivos (Sporting) - Tais como os Retriever, e os Cocker Spaniel utilizados

como auxiliares em caça. Retrievers em especial são bons nadadores,

possuem uma mordida ‘leve’ que era perfeita para a busca de aves aquáticas,

como patos, costumeiramente caçadas com armas.

2) Caça (Hound) - Tais como os Beagle, possuem um incrível faro, e buscam

trilhas de animais, e ‘apontam’ silenciosamente ao encontrar uma presa.

3) Trabalho (Working) - Tais como cães de trenó, como Samoiedas, Malamutes e

Huskies.

4) Toy - Com porte menor e costumeiramente criados para ficarem dentro das

casas, como companhia.

5) Pastoreio (Herding) - Assim como boiadeiros, possuem alta energia, não

somente controlando rebanhos, como também enviando sinais amigáveis caso

encontrassem predadores como lobo, o que diminuía os riscos de ataques.

6) Terrier - Cães enérgicos utilizados para caça a roedores, capazes tanto de

cavar, como dar grandes saltos, como o Fox Paulistinha.

7) Non-sporting - Onde se colocam as raças que não se enquadram nas

categorias acima, como por exemplo, o Dálmata.

5.4.4.2. Sem Raça Definida (SRD) e vira-latas

Muitos países possuem políticas de captura, castração e/ou extermínio de

animais urbanos, assim como políticas mais estritas para porte de cachorro, logo, em

muitos, não existem cães de rua, e em sua maioria, os representantes de cães

mestiços possuem pelo menos alguma raça antecedente conhecida, fazendo com que
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os mesmos recebam nomenclaturas como - mix - por exemplo, pomeranian-mix - ou

um nome originário da mistura de ambas as raças - por exemplo, goldendoodle.

No Brasil, é comum encontrar cachorros de rua, portanto, existe uma grande

miscigenação de raças, de modo que diferentemente dos ‘(nome da raça de

origem)-mix’ que são os representantes dos SRD em muito países no exterior, não se

consegue discernir uma origem clara para muitas das misturas nacionais. Desde

2008, o abate de animais de rua é ilegal no Brasil. Em sua maioria, os vira-latas são

acolhidos por boa parcela da população, e existem diversos movimentos de adoção e

castração para os mesmos. Desde 2008, o abate de animais de rua é considerado

ilegal no Brasil, e desde 2021 a lei só permite abate em animais que possuam

doenças ou sejam considerados perigosos. Em sua maioria, os vira-latas são

acolhidos por boa parcela da população, e existem diversos movimentos de adoção e

castração para os mesmos. Algumas raças nacionais, como o Fox Paulistinha e Fila

Brasileiro, foram misturas que conseguiram adquirir características marcantes e

consistentes para serem reconhecidas como raças.

Curiosamente, a coloração de pelo popularmente conhecida como “caramelo”,

que predomina em diversos animais SRD brasileiros, se assemelha a outras espécies

de canídeos derivados de lobos que não sofreram intervenção humana em sua

origem, como o Dingo e o cão-cantor-da-nova-guiné. No Brasil, os SRD são

considerados os cachorros mais populares, sendo os representantes da maior

quantidade de cães do Brasil(Diário de Pernambuco, 2022).

A fins de pesquisa, os SRD serão colocados na categoria Non-Sporting, a

menos que seja conhecida a origem de algum dos seus antecedentes, devido à

ausência de uma seleção genética focada no desenvolvimento para alguma função

específica.

5.4.4.3. Indoor e outdoor

Existem duas classificações para cães que possuem tutores fixos, indoor e

outdoor, e elas também afetam como um cão interage com seus tutores:

1) Cães indoor - por viverem em contato direto com humanos - acabam ficando

mais dependentes dos mesmos, e como em muitos casos não há

enriquecimento ambiental adequado, muitos desenvolvem transtornos como
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ansiedade de separação, TOC, ou depressão. Algumas raças, como as de

pastoreio, são consideradas mais propícias para tal, já que possuem imensa

energia que não conseguem gastar por conta própria, e muitos tutores que

possuem tais animais os colocam em competições ou creches especializadas

para evitar tais transtornos.

2) Cães outdoor - que ficam isolados em alguma área, como garagem, canil

personalizado, ou quintal, desenvolvem mais independência, porém, por não

possuírem tanta familiaridade com os humanos, podem ter mais dificuldades

para entenderem ou serem entendidos pelos mesmos, fator que eleva um

pouco o risco de ataques devido a estranhamentos.

5.5. Design para animais

Os estímulos que são atraentes para animais não são os mesmos que atraem

humanos. Pesquisas de designs para animais tentam inserir a etologia da espécie a

favor de obter melhores interações(Kirman,Lawson,Linehan, 2019);

Para um animal, brincar é essencial para sua saúde física e mental –

especialmente para pets, que não possuem um enriquecimento ambiental adequado.

Brincar é uma experiência altamente sensorial, um retorno a seus instintos, à

natureza. Brincar é não somente uma forma de relaxar e socializar, como uma forma

de aprender a interagir com o mundo, e aprender importantes características para sua

vida adulta, ou mesmo manter-se em contato com a natureza.

É essencial estudar os estímulos trazidos por cada brinquedo para entender o que faz

com que ele receba engajamento, assim como para entender o que faz com que ele

não receba.
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6. EXPERIMENTOS E RESULTADOS

6.1. Testes de alternativas

Antes de serem aplicados os testes, foram estudadas as metodologias de

pesquisa em animais e fatores que influenciam seus resultados a fim de obter maior

precisão, esses sendo:

A. Fator de novidade do objeto e curiosidade(Neofilia), logo, todo brinquedo

utilizado deveria ser novo para o animal(Kaulfuss, Mill, 2008);

B. Cães reagem de forma diferente de acordo a como a interação é

iniciada e quem a inicia; logo a interação com humanos ao qual eles

estão acostumados e possuem confiança são consideradas as mais

importantes para testar brinquedos, já que eles estão mais aptos a

brincar com pessoas em que confiam(Rehn et al 2014).

Para os testes, o tutor dos animais recebia uma breve explicação sobre cada

brinquedo e como incentivar o animal a utilizar o mesmo, logo após, o tutor introduzia

os brinquedos ao seu animal - em um ambiente familiar ao mesmo, a fim de obter

resultados mais precisos do uso do mesmo. A duração dos testes foi de, em média,

20 minutos para cada cão, em uma sessão única, que foram gravadas para poder

destrinchar melhor cada interação posteriormente.

6.2. Brinquedos escolhidos

A fim de avaliar produtos existentes no mercado, materiais, e estímulos, foram

escolhidos alguns produtos que estão entre os mais vendidos, como também versões

deles com diferentes materiais e estímulos implementados, a modo de tentar entender

elementos que levariam um mesmo brinquedo a receber menor ou maior recepção.

A planilha abaixo descreve os brinquedos escolhidos e os diversos atributos

dos mesmos.
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Quadro 1 – Brinquedos e estímulos

Bola
de
borra
cha
maci
ça

Bola
de
cord
a

Bola
com
sino

Pelú
cia

Mord
edor
com
sino

Mord
edor
simpl
es

Garr
afa
PET

Chifr
e
bovi
no

Brinq
uedo
sono
ro

Cord
ão

Auditivo o
som
sólido
ao
quica
r

- Sino apito Sino - ‘croc
ante’

- apito -

Cor verm
elha

vária
s

vária
s

verm
elho,
verde
e
preto

verde marro
m

trans
paren
te

branc
o ou
preto,
ou
marm
oriza
do

azul verm
elho
e
branc
o

Textura lisa e
rígida
, com
certa
maci
ez

emar
anha
da,
maci
a

entre
mead
a,
rígida

maci
a e
avelu
dada

espin
hosa
e
rígida

esbur
acad
a e
rígida

lisa lisa e
dura

maci
a e
lisa

maci
a e
emar
anha
da

Material borra
cha

corda plásti
co e
sino
intern
o
metál
ico

tecid
o e
algod
ão

plásti
co e
sinos
intern
o
metál
icos

plásti
co

plásti
co

natur
al

plásti
co

corda
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Bola
de
borra
cha
maci
ça

Bola
de
cord
a

Bola
com
sino

Pelú
cia

Mord
edor
com
sino

Mord
edor
simpl
es

Garr
afa
PET

Chifr
e
bovi
no

Brinq
uedo
sono
ro

Cord
ão

Moviment
os
estimulad
os ao
animal

correr
,
busc
ar,
mord
er

correr
,
busc
ar,
mord
er

correr
,
mexe
r com
patas
e
arrem
essar

mord
er

roer,
correr
,
mexe
r com
patas
e
arrem
essar

roer,
correr
,
busc
ar

correr
,
mexe
r com
patas
e
mord
er

roer mord
er

puxar

Moviment
os
atrelado
ao
brinqued
o

quica
r

rolar rolar estáti
co

rolar/
estáti
co

estáti
co

rolar estáti
co

estáti
co

‘cabo
de
guerr
a’

Moviment
os
atrelado
ao
humano

arrem
essar

arrem
essar
/chut
ar

arrem
essar
,
chac
oalha
r

arrem
essar
,
apert
ar

arrem
essar
,
chac
oalha
r

arrem
essar

arrem
essar
;
chuta
r;
reche
ar(op
cional
)

ofere
cer,
reche
ar(op
cional
)

arrem
essar
/apert
ar

puxar

Resistênc
ia do
material

frágil alta medi
ana

rágil
para
median
a

alta alta medi
ana

alta frágil alta

Fonte: Própria (2022).

Seguem abaixo fotos dos produtos vendidos exclusivamente para pets e de

suas devidas embalagens:
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Figuras 1 e 2 – Bola de corda e sua embalagem

Fonte: Própria

Figura 3 –Pelúcia

Fonte: Própria

Figura 4  – Mordedor com sino e embalagem
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Fonte: Própria

Figuras 5 e 6  – Brinquedo sonoro e embalagem

Fonte: Própria
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Figura 7 - Bola maciça

Fonte: Própria

Figura 8 - Chifre Bovino

Fonte: Própria
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Figuras 9 e 10 - Embalagem de chifre Bovino

Fonte: Própria
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Figuras 11 e 12 - Mordedor simples

Fonte: Própria
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Figuras 13 e 14: Bola com sino

Fonte: Própria
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6.3. Animais testados
A amostra a seguir foi selecionada a partir de cães com diversas idades e

portes, bem como diferentes hábitos de convívio, a fim de entender quais fatores
influenciaram tais engajamentos, e se existem interseções em um público
relativamente diverso.

Quadro 2 – Animais Testados

Mizuki Stark Vitória Amora Choza Billy Takashi

Gênero fêmea macho fêmea fêmea macho macho macho

Habitat apartam
ento

canil/
quintal

canil/
quintal

canil/
quintal

quintal quintal quintal

Raça SRD(Co
m akita)

dálmata labrador SRD SRD(lab
rador/fila
brasileir
o)

dachshu
nd

SRD(co
m
border
collie)

Idade filhote adulto senior adulto adulto senior adulto

Porte médio/gr
ade

médio/gr
ande

médio médio médio/gr
ande

pequeno médio

Hábitos
de
brincar
com
donos

presente ausente ausente ausente presente presente presente

Convívio
com
outros
cães

não sim sim sim* sim sim* sim

Problem
as de
saúde

- epilepsia - - - coluna -

Histórico
Comport
amental

roubos
para
chamar
atenção

roubos
para
comer

roubos
para
comer

roubos
para
comer e
SSA

caça - caça

Desconfi
ança
com
visitante

presente ausente presente ausente ausente ausente ausente
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Mizuki Stark Vitória Amora Choza Billy Takashi

Classe
(AKC)

trabalho/
não
esportiv
o

não
esportiv
o

esportiv
o

não
esportiv
o

esportiv
o/
trabalho

caça pastorei
o/não
esportiv
o

Fonte: Própria (2022).
6.4. Resultados dos testes

Os testes foram realizados com sucesso. O engajamento contínuo do animal

por um brinquedo específico está representado por um “x”, na tabela abaixo, com o “*”

denotando que o objeto gerou certo foco mesmo com o tutor se afastando. O “-”

representa indiferença e ausência de engajamento ativo, e o parcial denota que o

objeto distraiu o animal por alguns segundos, os sem asterisco somente recebendo

atenção enquanto estavam na mão do tutor.
Quadro 3 – Resultados dos testes

Mizuki Stark Vitória Amora Choza Billy Takashi

Bola
maciça

x - - parcial x x* x

Bola de
corda

parcial - - parcial x x* x

Bola com
sino

x* - - parcial x - x

Pelúcia x* - - parcial x x x*

Mordedor
com sino

x* - - - - parcial -

Mordedor
simples

parcial - - parcial x - -
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Mizuki Stark Vitória Amora Choza Billy Takashi

Garrafa
PET

parcial - - - - - -

Brinquedo
sonoro

x - - parcial x x x

Cordão x* - - - parcial - -

Chifre
bovino

x* parcial
*

x* x* parcial* parcial* parcial

Fonte: Própria (2022).

A maioria dos cães demonstrou interesse pelo chifre bovino, com mesmo

aqueles que não engajaram com o mesmo parando para cheirar o objeto por algum

tempo. 57% dos cães não demonstrou nenhum interesse na maioria dos brinquedos,

com as bolas(70%), os brinquedos sonoros como a pelúcia(70%) e o golfinho(70%) os

que possuíram maior engajamento.

6.5. Análise dos resultados

Entre os brinquedos de maior recepção, o material natural obteve maior interesse dos

cães, devido a seu odor ser atrativo para os mesmos de modo instintivo. As bolas

demonstram que muitos animais gostam do estímulo de correr, porém dependem

diretamente da interação humana para tal, e os brinquedos sonoros demonstram que

os sons são importantes para com que um animal continue a engajar com algum

brinquedo por conta própria.
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7. PROTOTIPAÇÃO

À partir dos resultados da pesquisa, foi decidido que o material base dos

protótipos seria chifre bovino, devido ao uso ser seguro ao animal, possuir um baixo

custo e alta resistência, ser um recurso renovável, e possuir diversas possibilidades

de uso, e ser das poucas opções que geram engajamento contínuo sem necessidade

de interação humana.
Figura 15: Chifres de boi utilizados como base.

Fonte: Própria

Os protótipos ainda utilizaram materiais extras complementando o chifre, a fim de

procurar obter maior engajamento não acoplado a recheio alimentício, como:

● Corda de algodão cru

● Sinos de lata

● Tampa de garrafa
Figura 16: Materiais diferentes
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Fonte: Própria
Para sua confecção, os chifres foram cortados pela metade em um açougue - que não

cobrou nada pelo serviço, devido ao seu tamanho regular ser muito grande para ser

trabalhado.
Figura 17: Chifres cortados
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Fonte: Própria
Para os dois primeiros protótipos, os com sinos, foram utilizados dois métodos

distintos para prender o sino. Um, amarrava o sino numa corda e o prendia com uma

tampa, e o nó da corda por cima finalmente prendia a parte superior do chifre de

modo com que o material não ficasse acessível ao animal, e o segundo fazia um

recipiente com 2 tampas para o sino, e colocava uma corda em uma espessura

menor, porém com maior comprimento, permitindo maior flexibilidade.
Figura 18: Sino amarrado
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Fonte:Própria

Figuras 19, 20 e 21: recipiente protetor de sino
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Fonte: Própria
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Figuras 22, 23 e 24: Protótipos com sinos.

Fonte: Própria
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Para confecção da segunda leva de protótipos, foi utilizado o auxílio de uma furadeira,

com broca de madeira n 5, fita crepe para prender o chifre em uma base, e para

demarcar locais a serem furados.
Figura 25: Chifre e furadeira

Fonte: Própria

Figura 26: Chifre marcado

Fonte: Própria
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Figura 26: Chifre pós furos

Fonte: Própria
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Figura 27: Chifre sendo furado

Fonte: Própria

Durante o processo de furar - em que visitei uma pessoa que possuía uma furadeira,

um incidente interessante que ocorreu, foi que Hermione - uma cadela idosa, quase

cega - foi atrás dos chifres por conta própria e pegou um mesmo que o mesmo fosse

de um tamanho considerável, mostrando que o material atrai os animais mesmo sem

precisar do estímulo visual.
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Figuras 28 e 29: Hermione e o Chifre

Fonte: Própria

Posteriormente, nos furos, foram colocadas cordas de modo a lembrar cadarços, este

segundo possuindo enorme possibilidade para modos de entrelaçar as cordas.
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Figuras 30 e 31: Protótipo com cordas entrelaçadas

Fonte: Própria
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Figuras 32 e 33: Brinquedo inspirado em cadarço

Fonte: Própria

No total, foram confeccionados 4 protótipos que foram testados com Mizuki.
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7.1. Teste e resultados

O material utilizado obteve uma recepção positiva, com tanto a corda como o

chifre possuindo bastante engajamento em comparação à corda pura ou o chifre puro,

e maior engajamento que demais brinquedos. O material utilizado é de fácil acesso,

custo baixo, e mesmo as confecções mais simples, sem o auxílio de cortes ou

furadeira, obtiveram recepção elevada. Os chifres de cor escura por algum motivo se

desgastaram mais rapidamente que os chifres de cor clara.

O elemento de sino ou de recheio não fez com que o brinquedo obtivesse

maior recepção que aqueles que não possuíam os mesmos, portanto, os elementos

mais essenciais para gerar engajamento ativo foram as cordas e o chifre.

Os protótipos tiveram uma boa recepção, independentemente de estarem recheados

ou não com alimento. Mizuki engajou com os protótipos por conta própria em diversas

ocasiões e demonstrou maior interesse nos mesmos que nos demais brinquedos.

Um elemento interessante é que a presença das cordas mais grossas fez com

que Mizuki conseguisse obter maior precisão ao segurar o chifre para roer, utilizando

a corda como apoio. Os sinos não geraram o engajamento esperado, mas a corda

gerou um engajamento peculiar. No brinquedo trançado/exposto, Mizuki focou em

tentar roer a corda e mastigá-la ao invés de simplesmente puxar ou separar como

fazia com as demais. Por ser um material facilmente substituível nesse quesito, assim

como possuir baixo custo e baixa toxicidade, o brinquedo se tornou uma alternativa

interessante e segura aos brinquedos que a mesma curte rasgar, em especial

considerando que brinquedos de cordas são considerados bons para limpeza bucal

animal.
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Figuras 34 e 35: desgastes dos protótipos

Fonte: Própria
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como o teste foi feito só com um cão, é preciso testar com uma amostra maior,

a fim de extrapolar os resultados para uma população mais abrangente, porém, a

recepção dos protótipos foi bem superior à esperada, e os brinquedos obtiveram um

grande engajamento por conta própria como nenhum dos outros ao longo da semana

em que foram testados. Ademais, os materiais essenciais são recursos renováveis e

atóxicos, e não oferecem riscos ambientais em seu descarte.
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